
28 a 30 de novembro | Fiocruz - RJ



Equipes dos projetos, entidades e instituições atuantes na Saúde

Indígena.

Público:

Promover o debate sobre a saúde indígena no Brasil a partir dos

resultados dos projetos da parceria Fiocruz/Sesai.

Objetivo:

28 a 30 de novembro de 2023

data:

Auditório do Museu da Vida e Tenda da Ciência - Fiocruz – Campus

Manguinhos - RJ

Local:



Cine Saúde Indígena: mostra da produção audiovisual dos projetos;

Cultura e diversidade indígena: espaço para exposição e

comercialização de produtos indígenas;

Espaço “Práticas e Saberes Ancestrais Indígenas em Saúde”;

Estandes dos projetos.

 Falar sobre saúde indígena no Brasil é promover uma inovação e um

resgate. Inovação porque mostra-se urgente o fortalecimento do

Subsistema de Atenção à Saúde Indígena (SasiSUS). Ao mesmo

tempo, esse fortalecimento deve vir conectado a um resgate das

práticas ancestrais de cuidado em saúde que estiveram presentes nas

diversas culturas dos povos indígenas do Brasil ao longo de séculos e

de uma luta histórica por direitos e territórios. A Política Nacional de

Atenção à Saúde dos Povos Indígenas (PNASPI) preconiza um modelo

de atenção diferenciado enquanto estratégia para garantir a essas

populações o direito à saúde, considerando suas especificidades

socioculturais, organizacionais, territoriais e linguísticas, de acordo

com os princípios e diretrizes do SUS. Com base na cooperação

Fiocruz/Sesai, a VPAAPS induziu, por meio do Programa Inova, 37

projetos com diferentes temas da saúde indígena junto a diversas

comunidades indígenas em âmbito nacional. Este evento é uma

oportunidade de apresentar os resultados dos 20 projetos concluídos

e aprofundar o debate sobre a saúde indígena no Brasil. 

Apresentação de resultados e produtos dos projetos;

Integração entre projetos, pesquisadores, entidades e lideranças

indígenas;

Troca de experiências e saberes;

Discussões de temas estratégicos para a saúde indígena: desafios,

avanços e futuro;

Contribuições dos projetos para o fortalecimento do SasiSUS.

Tenda Cultural “Diálogos e Saberes”

apresentação

objetivos específicos



   8h às 9h | Credenciamento

   9h | Abertura

Presidência Fiocruz, Programa Inova Fiocruz, Ministério dos Povos Indígenas (MPI),

Secretaria de Saúde Indígena (SESAI-MS), Fórum dos Presidentes dos Conselhos

Distritais de Saúde Indígena (FPCONDISI) e Articulação dos Povos Indígenas do

Brasil (APIB).

   10h às 11h30 | Mesa 1 “Trajetória da Saúde Indígena no Brasil:

avanços e desafios”

- “A luta indígena por direitos e o papel do controle social"

Clóvis Ambrósio - Liderança Indígena Wapichana de Roraima, ex-Presidente do

Conselho Distrital de Saúde Indígena Leste Roraima - Condisi (2000-2015).

- “Pesquisas e políticas públicas em Saúde Indígena”

Luiza Garnelo - Pesquisadora do Instituto Leônidas e Maria Deane - ILMD - Fiocruz

Amazônia

Coordenador: Hermano Castro - Vice-Presidente de Ambiente, Atenção e Promoção

da Saúde - VPAAPS/Fiocruz.

   11h30 às 13h00 | Mesa 2 “Papel das pesquisas para o fortalecimento

do SasiSUS”

- “Conhecimentos tradicionais: Educação e pesquisa aliados no combate

ao racismo epistêmico e na promoção do Bem Viver” 

André Baniwa - Coordenador-Geral de Promoção à Cidadania e Combate ao

Racismo - MPI

- “Pesquisas nos contextos indígenas: contribuições para o SasiSUS”

Eliana E. Diehl – Pesquisadora da Universidade Federal de Santa Catarina

Coordenador: Guilherme Franco Netto - Coordenador de Ambiente da

VPAAPS/Fiocruz

programação

1º Dia – 28/11/23º
auditório do

museu da vida e
tenda da ciência



   13h às 14h30 | Almoço 

   14h30 às 17h | Mesa 3 “Sistematização: um olhar sobre a indução

dos projetos em saúde indígena na Fiocruz”

Sandra Magalhães Fraga - Coordenadora Técnica do Edital Saúde Indígena do

Programa Inova Fiocruz, Assessora Técnica de Ambiente - VPAAPS/Fiocruz

-  Debatedores:

Inara do Nascimento Tavares - Pesquisadora do Instituto Insikiran de Formação

Superior Indígena - UFRR);

Tonico Benites (Coordenador Regional da Funai de Ponta Porã/MS).

   17h às 18h30 Coquetel



“Contribuições para o fortalecimento do SasiSUs e para o debate da

saúde indígena no Brasil” 

   9h às 12h | Apresentação e debate de 10 projetos 

Sala 1

# Título do projeto

Impacto do mercúrio em áreas

protegidas e povos da floresta na

Amazônia Oriental: Uma abordagem

integrada saúde-ambiente

Impacto do mercúrio em áreas

protegidas e povos da floresta na

Amazônia: Uma abordagem integrada

saúde-ambiente

Incêndios florestais uma ameaça para a

saúde respiratória dos povos indígenas:

Estudo integrado de saúde e ambiente

na Amazônia brasileira

1

2

3

Modelo de desenvolvimento, conflitos

ambientais e narrativas para o diálogo

intercultural e a promoção

emancipatória da saúde junto aos

povos indígenas

4

Desenvolvimento, sustentabilidade e

promoção emancipatória da saúde do

povo Munduruku no Médio Tapajós:

diálogos interculturais e formação de

rede de agroecologia indígena para

enfrentar as ameaças do garimpo e

outros conflitos ambientais

5

Instituição

Escola Politécnica

de Saúde Joaquim

Venâncio (EPSJV)

Escola Nacional

de Saúde Pública

Sérgio Arouca

(ENSP)

Escola Nacional

de Saúde Pública

Sérgio Arouca

(ENSP)

Escola Nacional

de Saúde Pública

Sérgio Arouca

(ENSP)

Escola Nacional

de Saúde Pública

Sérgio Arouca

(ENSP)

Coordenador(a)

Sandra de

Souza Hacon

Ana Claudia

Santiago de

Vasconcellos

Sandra de

Souza Hacon

Marcelo Firpo

de Souza Porto

Marcelo Firpo

de Souza Porto

 2ª Dia – 29/11/23º

auditório do
museu da vida



Sala 2 

#

1

2

3

4

5

Sala 2

Título do projeto

Vozes Indígenas na Produção do

Conhecimento e na Formulação da

Política de Saúde dos Povos Indígenas

Divulgação de conhecimentos técnico-

científico na área da Saúde dos Povos

Indígenas: construindo aproximações

entre academia e sociedade

Vozes indígenas na produção do

conhecimento: Dimensões do

protagonismo dos povos indígenas na

saúde

Capacitação de conselheiros e

lideranças indígenas: fortalecendo a

participação social e a atenção

diferenciada no SasiSUS

Capacitação de Conselheiros Indígenas

de Saúde do DSEI/MAO com uso das

TICs (tecnologias de informática e

comunicação)

Instituição

Escola Nacional de

Saúde Pública

Sérgio Arouca

(ENSP)

Escola Nacional

de Saúde Pública

Sérgio Arouca

(ENSP)

Escola Nacional

de Saúde Pública

Sérgio Arouca

(ENSP)

Fiocruz Mato

Grosso do Sul

Fiocruz Amazonas

- Instituto de

Pesquisas

Leônidas e Maria

Deane (ILMD)

Coordenador(a)

Ricardo Ventura

Santos

Ana Lucia de

Moura Pontes

Ana Lucia de

Moura Pontes

Raquel Paiva

Dias Scopel

Kátia Maria

Lima de

Menezes

tenda da
ciência



   12h às 14h | Almoço

   14h às 17h | Apresentação e debate de 9 projetos

#

1

2

3

4

Sala 2 Sala 1

Título do projeto

Saúde Indígena a partir dos Sistemas

Nacionais de Informação em Saúde e de

outras fontes de dados secundários e

primários com prévia autorização de

uso para fins de pesquisa científica.

Situação de saúde indígena no Brasil e

seus determinantes sociais: abordagem

das iniquidades étnico-raciais a partir

de diferentes bases de dados

secundários sobre demografia, políticas

sociais e saúde de amplitude nacional

Saúde da população indígena em

contexto urbano: desafios da atenção

primária no município de Manaus

Os Trabalhadores da Saúde Indígena:

Condições de Trabalho e Saúde Mental

no Contexto da Covid-19 no Brasil

Instituição

Escola Nacional de

Saúde Pública

Sérgio Arouca

(ENSP)

Escola Nacional

de Saúde Pública

Sérgio Arouca

(ENSP)

(ILMD)

Escola Nacional

de Saúde Pública

Sérgio Arouca

(ENSP)

Coordenador(a)

Andrey

Moreira

Cardoso

Andrey

Moreira

Cardoso

Rodrigo Tobias

de Sousa Lima

Maria Helena

Machado

auditório do
museu da vida



#

1

2

3

4

5

Sala 2

Título do projeto

Práticas tradicionais de cura e plantas

medicinais mais prevalentes entre as

etnias Guarani-Kaiowá na região

Centro-Oeste e Munduruku na região

Norte

Acervo Pohã Ñana: acesso e proteção

do conhecimento tradicional para o

cuidado em saúde

Identidades, memórias e práticas de

cuidados em saúde: convivências

ancestrais e os desafios atuais na

defesa do direito à saúde e da vida em

territórios indígenas no sertão do Ceará

Narrativas, memórias e diálogos

interculturais: construindo uma rede

audiovisual indígena do Nordeste como

estratégia de agroecologia e promoção

da saúde para o fortalecimento do

SasiSUS nos territórios

Medicina do Sagrado e fitoterapia com

práticas tradicionais de cura Xukuru do

Orourubá: integração entre os cuidados

de saúde da medicina tradicional

indígena e do Subsistema de Atenção à

Saúde Indígena (SasiSUS)

Instituição

Escola Nacional de

Saúde Pública

Sérgio Arouca

(ENSP)

Fiocruz

Pernambuco -

Instituto Aggeu

Magalhães (IAM)

Fiocruz Ceará

Fiocruz

Pernambuco -

Instituto Aggeu

Magalhães (IAM)

Instituto de

Tecnologia em

Fármacos

(Farmanguinhos)

Coordenador(a)

Paulo Cesar

Basta

Islândia Maria

Carvalho de

Sousa

Vanira Matos

Pessoa

André

Monteiro Costa

Paulo Henrique

de Oliveira

Léda

tenda da
ciência



 .9h às 12h | Debate “Saúde Indígena, conhecimento e políticas

públicas: síntese para o futuro”

Grupos de Trabalho: debate sobre cinco temas estratégicos desenvolvidos pelos

projetos:

-  Ambiente, Sustentabilidade e Território;

-  Educação, Informação e Comunicação;

-  Epidemiologia e doenças transmissíveis;

-  Medicina Tradicional Indígena;

-  Participação e controle social indígena.

   12h às 14h | Almoço 

   14h às 17h | Plenária e encerramento do Seminário

-  Discussão e encaminhamentos dos trabalhos dos GTs;

-  Apresentação do documento final do Seminário.

 3ª Dia – 30/11/23º



 Este espaço será um ponto de encontro para rodas de conversa e

vivências sobre práticas e saberes indígenas em saúde, onde

especialistas indígenas dos diferentes projetos, profissionais,

pesquisadores e estudantes da área da saúde, poderão compartilhar

reflexões sobre a importância do diálogo intercultural e a articulação

entre serviços de saúde e os sistemas tradicionais indígenas.
 

 O fortalecimento da Medicina Tradicional Indígena é essencial para a

efetivação do direito dos povos indígenas à atenção integral e

diferenciada à sua saúde, conforme previsto pela Política Nacional de

Atenção à Saúde dos Povos Indígenas (PNASPI), considerando a

diversidade e as particularidades culturais que abrangem os povos

indígenas no Brasil, princípios básicos da criação do Subsistema de

Atenção à Saúde Indígena (SasiSUS).

 Os especialistas indígenas convidados para coordenar este Espaço,

trabalharam na “Tenda de Cuidados e Ancestralidade”, no Acampamento

Terra Livre (ATL) deste ano. As lutas que acompanham a Tenda de

Cuidados refletem a luta do movimento indígena na área de saúde

indígena e a luta e a resistência pelo resgate das práticas ancestrais de

cuidado, as quais estão intimamente ligadas à sabedoria ancestral de

conexão com seus territórios, de profundo conhecimento das plantas

medicinais e de seu cultivo e de uma visão mais integral do ser humano

e sua espiritualidade, que vão além de diagnósticos baseados numa

visão restritiva do processo saúde-doença.

programação da tenda cultural

espaço “práticas e saberes
ancestrais indígenas em saúde”

aberta ao público

tenda
cultural



 O 1º Cine Saúde Indígena Fiocruz é um festival de múltiplas telas, cujo

objetivo principal é promover, divulgar e difundir as produções

audiovisuais realizadas nos 20 projetos apoiados pela VPAAPS no

âmbito da parceria com a Sesai, a fim de fomentar a reflexão e a

sensibilização sobre os modos de vida, a saúde e a luta dos povos

indígenas. 

 As produções, que, em sua maioria, foram realizadas por indígenas

tendo como tema principal a saúde, anunciam os modos de viver, de ser

e (re)existir nos territórios indígenas do Brasil, ao mesmo tempo que

denunciam e revelam os desafios e os enfrentamentos destas

populações no território brasileiro. 

 Todas as produções dos projetos estarão sendo exibidas de forma

contínua durante o evento. Além disso, haverão 3 momentos especiais

com exibições seguidas de debates com coordenadores, autores e

demais envolvidos nas produções.

Exibições seguidas de debates:

cine saúde indígena

  DIA 29/11 - 13 às 14h - Cine Saúde Indígena | Exibição do filme

“Tempos de Resistência”

Debate: “Cinema de Guerrilha e Visibilidade Audiovisual Indígena”

Debatedores: Marina Fasanello, Mika Xukuru e Alexandre Pankararu

  DIA 29/11 - 17h às 18h - Cine Saúde Indígena | Exibição do curta

animação “Amazônia Sem Garimpo”

Debate: Impactos do Mercúrio em Áreas Protegidas e Povos da Floresta na

Amazônia

Debatedores: Ana Claudia Vasconcellos, Aldira Akay, Jairo Saw e Junior Hekurare

  DIA 30/11 - 13h às 14h - Cine Saúde Indígena | Exibição dos curtas

“Vozes Indígenas do território à academia de Braulina Aurora Baniwa,

Edilassomara e Kahu Pataxó”

Debate: Vozes Indígenas: do território à academia

Debatedores: Ana Lúcia Pontes, Inara Nascimento e Diádiney Helena de Almeida.



Nº

1

2

3

4

Produções exibidas durante o evento:

Título

do filme

coordenação

do projeto

Ana Claudia

Santiago de

Vasconcellos

André

Monteiro

Costa

sinopse

Este filme de animação, ao longo de seus breves

6 minutos de duração, aborda as consequências

da invasão dos territórios tradicionais indígenas

por garimpeiros criminosos, que incluem a

devastação do meio ambiente e o adoecimento

de adultos e crianças devido ao contato com o

mercúrio.

Direção, Produção e Roteiro Tiago Carvalho

Esse curta metragem produzido pela

comunicação da APOINME, trás como tema

central a Tese do Marco Temporal com falas de

coordenadores, lideranças, mulheres e

juventude indígena da área de abrangência da

APOINME.

tenda
cultural

Amazônia

Sem Garimpo

6’50”

Tempos de

Resistência

13’43”

Marcelo Firpo

de Souza

Porto

Vídeo realizado pelo Neepes/ENSP/Fiocruz e a

produtora Couro de Rato sobre a experiência de

pesquisa em 2019 no Médio Tapajós junto ao

povo Munduruku. O trabalho aborda o diálogo

intercultural com os Munduruku em torno da

defesa do território e da vida frente a ameaças

como o garimpo.

Garimpo,

natureza e

conflitos

ambientais

no Médio

Tapajós

31'56"

Vanira Matos

Pessoa

Curta produzido por jovens da aldeia Jacinto

sobre vida e saúde indígena no Sertão. Uma

produção da iniciativa SERPOVOS através do

projeto “Identidades, Memórias e Práticas de

Cuidados em Saúde: convivências ancestrais e

os desafios atuais na defesa do direito à saúde e

da vida em territórios indígenas no sertão do

Ceará”.

Encantos da

história e

espiritualidade

em uma aldeia

em pandemia

6’36”



5

Vanira Matos

Pessoa

Curta produzido por jovens da aldeia Mundo

Novo sobre vida e saúde indígena no Sertão.

Uma produção da iniciativa SERPOVOS através

do projeto “Identidades, Memórias e Práticas de

Cuidados em Saúde: convivências ancestrais e os

desafios atuais na defesa do direito à saúde e da

vida em territórios indígenas no sertão do

Ceará”.

Angaturam

aeté 6’59”

6

Vanira Matos

Pessoa

Curta produzido por jovens da aldeia Espírito

Santo, Longar e Passagem sobre vida e saúde

indígena no Sertão. Uma produção da iniciativa

SERPOVOS através do projeto “Identidades,

MemórCurta produzido por jovens do Movimento

Tabajara da Serra das Matas sobre vida e saúde

indígena no Sertão. Uma produção da iniciativa

SERPOVOS através do projeto “Identidades,

Memórias e Práticas de Cuidados em Saúde:

convivências ancestrais e os desafios atuais na

defesa do direito à saúde e da vida em

territórios indígenas no sertão do Ceará”.ias e

Práticas de Cuidados em Saúde: convivências

ancestrais e os desafios atuais na defesa do

direito à saúde e da vida em territórios indígenas

no sertão do Ceará”.

Povo

Tabajara da

Serra das

Matas:

saúde e

pandemia

8’06”

7

André

Monteiro

Costa

A obra faz uma crítica construtiva sobre as

epistemologias dos povos tradicionais com

ênfase no povo indígena Tingui-Botó / AL e

convida a refletirmos sobre o que é ciência, se

de fato ciência é apenas pesquisas e estudos nas

normas de uma academia eurocentrica pré

modelada

Cabeça Seca

12’13”

8

André

Monteiro

Costa

A Assembléia Xukuru é a expressão máxima da

organização sócio-política do povo indígena

Xukuru do Ororubá. De instrumento de

democracia interna do povo Xukuru a

Assembléia, tornou-se uma referência de

organização e discussão das pautas de luta dos

povos indígenas do Brasil.

Limolaygo

Toype –

agricultura

que cuida

43’53”



9

10

11

Vanira Matos

Pessoa

Uma produção da iniciativa SERPOVOS através

do projeto “Identidades, Memórias e Práticas de

Cuidados em Saúde: convivências ancestrais e os

desafios atuais na defesa do direito à saúde e da

vida em territórios indígenas no sertão do

Ceará”.

Mãe Terra:

Cosmovisã

o Indígena

sobre Vida

e Saúde

20’52”

Felipe

Machado

A iniciativa "Vozes Indígenas na Produção do

Conhecimento" deriva de um diálogo entre

intelectuais indígenas de vários povos de

diversas regiões do país e pesquisadores do

campo da saúde dos povos indígenas, ligados à

Escola Nacional de Saúde Pública da Fundação

Oswaldo Cruz (ENSP/FIOCRUZ). Buscamos dar

visibilidade ao conhecimento produzido por

pesquisadoras e pesquisadores indígenas,

envolvê-los nos eventos tecno-científicos,

estimular trabalhos conjuntos e a circulação dos

debates.

Vozes

Indígenas do

território à

academia

(Braulina

Aurora

Baniwa)

3’17”

Felipe

Machado

A iniciativa "Vozes Indígenas na Produção do

Conhecimento" deriva de um diálogo entre

intelectuais indígenas de vários povos de

diversas regiões do país e pesquisadores do

campo da saúde dos povos indígenas, ligados à

Escola Nacional de Saúde Pública da Fundação

Oswaldo Cruz (ENSP/FIOCRUZ). 

Buscamos dar visibilidade ao conhecimento

produzido por pesquisadoras e pesquisadores

indígenas, envolvê-los nos eventos tecno-

científicos, estimular trabalhos conjuntos e a

circulação dos debates.

Vozes

Indígenas do

território à

academia

(Eliene

Rodrigues

Putira

Sacuena)

3’05”



12

13

14

Felipe

Machado

A iniciativa "Vozes Indígenas na Produção do

Conhecimento" deriva de um diálogo entre

intelectuais indígenas de vários povos de

diversas regiões do país e pesquisadores do

campo da saúde dos povos indígenas, ligados à

Escola Nacional de Saúde Pública da Fundação

Oswaldo Cruz (ENSP/FIOCRUZ). 

Buscamos dar visibilidade ao conhecimento

produzido por pesquisadoras e pesquisadores

indígenas, envolvê-los nos eventos tecno-

científicos, estimular trabalhos conjuntos e a

circulação dos debates.

Vozes

Indígenas do

território à

academia

(Eliane

Monzilar)

3’37”

Felipe

Machado

A iniciativa "Vozes Indígenas na Produção do

Conhecimento" deriva de um diálogo entre

intelectuais indígenas de vários povos de

diversas regiões do país e pesquisadores do

campo da saúde dos povos indígenas, ligados à

Escola Nacional de Saúde Pública da Fundação

Oswaldo Cruz (ENSP/FIOCRUZ). 

Buscamos dar visibilidade ao conhecimento

produzido por pesquisadoras e pesquisadores

indígenas, envolvê-los nos eventos tecno-

científicos, estimular trabalhos conjuntos e a

circulação dos debates.

Vozes

Indígenas do

território à

academia

(Hamyla

Trindade)

2’26”

Felipe

Machado

A iniciativa "Vozes Indígenas na Produção do

Conhecimento" deriva de um diálogo entre

intelectuais indígenas de vários povos de

diversas regiões do país e pesquisadores do

campo da saúde dos povos indígenas, ligados à

Escola Nacional de Saúde Pública da Fundação

Oswaldo Cruz (ENSP/FIOCRUZ). 

Buscamos dar visibilidade ao conhecimento

produzido por pesquisadoras e pesquisadores

indígenas, envolvê-los nos eventos tecno-

científicos, estimular trabalhos conjuntos e a

circulação dos debates.

Vozes

Indígenas do

território à

academia

(Jainne de

Melo) 3’21”



15

Felipe

Machado

A iniciativa "Vozes Indígenas na Produção do

Conhecimento" deriva de um diálogo entre

intelectuais indígenas de vários povos de

diversas regiões do país e pesquisadores do

campo da saúde dos povos indígenas, ligados à

Escola Nacional de Saúde Pública da Fundação

Oswaldo Cruz (ENSP/FIOCRUZ). 

Buscamos dar visibilidade ao conhecimento

produzido por pesquisadoras e pesquisadores

indígenas, envolvê-los nos eventos tecno-

científicos, estimular trabalhos conjuntos e a

circulação dos debates.

Vozes

Indígenas do

território à

academia

(Diádiney

Almeida)

5’54”

16

Felipe

Machado

A iniciativa "Vozes Indígenas na Produção do

Conhecimento" deriva de um diálogo entre

intelectuais indígenas de vários povos de

diversas regiões do país e pesquisadores do

campo da saúde dos povos indígenas, ligados à

Escola Nacional de Saúde Pública da Fundação

Oswaldo Cruz (ENSP/FIOCRUZ). 

Buscamos dar visibilidade ao conhecimento

produzido por pesquisadoras e pesquisadores

indígenas, envolvê-los nos eventos tecno-

científicos, estimular trabalhos conjuntos e a

circulação dos debates.

Vozes

Indígenas do

território à

academia

(Joziléia

Kaingang)

4’48”

17

Felipe

Machado

A iniciativa "Vozes Indígenas na Produção do

Conhecimento" deriva de um diálogo entre

intelectuais indígenas de vários povos de

diversas regiões do país e pesquisadores do

campo da saúde dos povos indígenas, ligados à

Escola Nacional de Saúde Pública da Fundação

Oswaldo Cruz (ENSP/FIOCRUZ). 

Buscamos dar visibilidade ao conhecimento

produzido por pesquisadoras e pesquisadores

indígenas, envolvê-los nos eventos tecno-

científicos, estimular trabalhos conjuntos e a

circulação dos debates.

Vozes

Indígenas do

território à

academia

(Simone

Terena)

4’39”
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20

Felipe

Machado

A iniciativa "Vozes Indígenas na Produção do

Conhecimento" deriva de um diálogo entre

intelectuais indígenas de vários povos de

diversas regiões do país e pesquisadores do

campo da saúde dos povos indígenas, ligados à

Escola Nacional de Saúde Pública da Fundação

Oswaldo Cruz (ENSP/FIOCRUZ). 

Buscamos dar visibilidade ao conhecimento

produzido por pesquisadoras e pesquisadores

indígenas, envolvê-los nos eventos tecno-

científicos, estimular trabalhos conjuntos e a

circulação dos debates.

Vozes

Indígenas do

território à

academia

(Urariwe

Suruí) 3’25”

Felipe

Machado

A iniciativa "Vozes Indígenas na Produção do

Conhecimento" deriva de um diálogo entre

intelectuais indígenas de vários povos de

diversas regiões do país e pesquisadores do

campo da saúde dos povos indígenas, ligados à

Escola Nacional de Saúde Pública da Fundação

Oswaldo Cruz (ENSP/FIOCRUZ). 

Buscamos dar visibilidade ao conhecimento

produzido por pesquisadoras e pesquisadores

indígenas, envolvê-los nos eventos tecno-

científicos, estimular trabalhos conjuntos e a

circulação dos debates.

Vozes

Indígenas do

território à

academia

(Tsitsina

Xavante)

5’46”

Paulo César

Basta

Documentário que aborda a degradação

ambiental nos Territórios Originais Retomados

pelos Guarani Kaiowá, a resistência contra a

pressão e violência do Agronegócio, a falta de

oportunidades de trabalho, o preconceito, o

racismo e questões determinantes na saúde da

população indígena.

Mboraihu: o

espírito que

nos une

44’55”



21

22

Vanira

Matos

Pessoa

Curta produzido por jovens da aldeia Espírito

Santo, Longar e Passagem sobre vida e saúde

indígena no Sertão. Uma produção da iniciativa

SERPOVOS através do projeto “Identidades,

Memórias e Práticas de Cuidados em Saúde:

convivências ancestrais e os desafios atuais na

defesa do direito à saúde e da vida em

territórios indígenas no sertão do Ceará”

Tecendo

Culturas

6’29”

Marcelo

Firpo de

Souza Porto

Este vídeo é um tributo do Neepes/Fiocruz ao

Amâncio Ikon Munduruku, a todo povo

Munduruku e a todos os povos indígenas que

continuam a morrer pelo descaso e violência,

mas mesmo assim ainda lutam pela vida e por

dias melhores. Em 02 de junho de 2020 Amâncio

faleceu vítima de Covid-19.

Homenagem

a Amâncio

Ikon

Munduruku

4'55"




